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jpovo, em todos   os   seus, pousar    no    sétimo.   No 
-Hr^ Interesses,    a nossa    Re-  fim da semana suas   ro- 

jClaçao    estará    sempre bnstezes esfâoexhauridas, 
ASSIGNATüEAS j.prompta no   sentido    de ou  bastante    delibitadas 

õiooo «coiier   qualquer   recia-   e,  logo é   lhe    preciso ò 
maçao, que por   ventura socego para reparal-as. 
appareça com  o fito   do      E mesmo na hypothe- 
bei]1 ^ulI!co' ise quando tal  falta   não 

^P'-^- inmins o ensejo,;houvesse,    que    lugubre 
Jl nOSSa apresentação ' i)ara rogÍUUios ás dignas destino não    seria    a de 

| leitoras   e    leitores,    que 
-%.:.,,, j nos desculpem pelos   er- 

wx T-J   1      í   lr0S' q"e em varios    aitildias do armo, ~sem'~isen" 
Nós   naqunhdades deigos, sahiram  em o    pri-  ção de um sólSZonL 

S^S ^^SSr nUme'-0 d-teí-i— d-^ado o eÇ 
deixa!- t -'•' ^e. I - i "0 Bandcrante" sem- Um ^lor^T 1 
estas columnas, agrade .pé com magna satisfa- artífice e de muitos or- 
ce aos .Ilustres confra- cao, rrá retribuir aos tros, se ao menos de seis 
des da Imprense aobemqmstos collegas, as em seis dias não conse- 
publico   em   geral,    pela suas vesitas. ffuisEem fruir    tran^nílo 
nobre aceitação com que       Os Redactores mente da ^ão da 'cot 
patroemou-o    augurando ,1, joio BEEG£,R      sorte e mhos , 

uma   existência    senlen- 
ciad    a labutar todos   os 

ao mesmo tempo um 
porvh juncado de flores 
e dedicando o palavras 
de alento e bonança. 

Isto nos veio exhibir 
um phanal na vereda de 
árdua m ssão jornalisti • 
ca, e citando um marco 
além de proc-elloso ocea- 
no, onde o noss • batêl 
deverá para o futuro ar- 
ribar ? I 

Sendo o nosso desígnio, 
servir de   interprete    do 

BKAZILIO MARQUES ^>ür outro    lado:    será 
  um que de   seis em seis 
aJUMMumiiywKiriiiiMiitBffil dias dediquemos o seti- 

|mo a veneração celeste, 
que não é uma lida, um 
cançaço, porém, um des 
canço una consolação e 
até um deleite? 

Observae com que ale- 
gria os moradores do 
arraial vão, em dias de 
festas, a Igreja do Se- 
nhor.. 

Notae   o   júbilo   cora 

O trabalho nos dias sanlilicudos 

Continua 

O repouso nesses dias 
é excelsamente preciso 
ao corporeo e ao espiritual 
do homem. 

O homem que lida 
seis dias necessita de re- 
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que n'este lugar se pro- 
longam, e, como folga- 
zões , relembram entre si 
o que enxergaram o que 
perceb eram e o que cons- 
truirá m. 

Porém diz-se: De que 
modo não terão de labu- 
tar no sétimo dia aquel- 
IêS a quem a labutação 
de seis dias nfto é suffi- 
ciente a manter a faini- 
lia? Esta contradicção não 
passa de um falso racio 
cinio. 

A renda de um traba- 
lho    bem    governado   é 
mais útil do que    o   de 
um trabalho exorbitante, 
que   estraga    a    saúde, 
adianta as rugas, e iuha- 
bilita o homem para tu- 
do.    Mais   vale    labutar 
comedidament»    até    ao 
fim mediano da existên- 
cia, do que abusar    dos 
vigores     para   diminuir 
esse limite, ou   ser one- 
roso á sociedade, nutria- 
do a custa    delia. Outra 
contradicção funda-se em 
que os artífices    se   não 
trabalharem nos   domin- 
gos e outros dias santifi- 
cados  irão   dissipar   nas 
tascas, gastar na bebedi- 
ce aquillo que nos ante- 
riores dias houveram ob- 
tido. 

Mas, que dialeetica é 
esta, que não aceita meio 
limite entre a redundân- 
cia do labor e os desvios 
do vioios. 

E' fazer larga affronta 
a classe pobre ou imagi- 
nal-a tão bastearda, jul-| 

gando que na mór par- 
te    das    pessoas    que a 
compõe pôde mais o vi 
cio que as regras da lei, 
e os sentimentos da na 
tura. 

O pobre caixeiro que 
conserva junto ao balcão 
da taverna da offieina não 
terá porventura direito a 
repousar um dia, a ir di 
vertir, após seis dias de 
completo trabalho? 

Muito é para cubitar 
que a auctoridade com- 
petente tomecogitação esta 
inateria,que então patroci- 
namos e é dos que mais 
requerem providencias. 

A attençéo ás leis é 
uma alta obrigação para 
os povos; e como se põ» 
de esper. r que reveren 
cie as leis humanas, 
quem meno--presa qu-nn 
não conhece, ou que não 
deseja venerar as leis ce- 
lestes? 

f liBoria da iurora 
(CAILLY) 

A' Severiano Figueiredo 

aA Aurora é o riso do ceo 
« a alegria dos jcampos, 
« a respiração daa flores, 
«a harmonia das aves, 
« e    alento   do   Mundo/....) 

A VIEIRA 

Os raios de luz,    que 
nos esclarecem,    passam [ 

sobre as nossas j cabeças 
ante de nos tocarem; re- 
flectem se nas partículas 
do Ar para reformarem 
& principio um clarão 
fraquissimo, que vae 
augmentando incessan- 
temente, e que principia 
por annuneiar e depoN 
por ser realmente o 
Dia. 

E' este clarão a Auro- 
■a. 

A luz decomposta tin- 
ge as nuvens  e    produz 
as côr s brilhantes    que' 
procedem  o    nascer   do 
Sol. 

Foi neste phenomeno 
colorido da refracção. que 
viram os poetas a Deusa 
da manhã 

Abre as portas do dia 
com dedos côr de    rosa, 
e como filha do Ar e do 
Sol tem o seu throno na 
atmosphera. Se  esta   at- 
mosphera não    existisse, 
se os raios de luz chegas- 
sem até nós    em    linha 
linha recta, a   .apparição 
e a desapparição do   Sol 
seriam   instantâneas;    ao 
grandioso   fulgor do Dia 
succeder se-ia— a    Noite 
profundíssima, e    trevas 
as mais expressas veriam 
immediatamente     após 
claridades vivíssimas. 

A refracção vem, por 
conseguinte, á ser útil 
para a Terra, não só 
porque nos deixa gozar 
alguns momentos mais 
da presença do Sol, mas 
porque proporcionando- 
nos os crepúsculos    pro- 
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Jonga a dou ração dn luz, 
' cont-cendo a,s«!Íin, que 
estão estabelecidas peia 
natureza gradações suc- 
;essivas, que nos prep^, 
j-am para o prazer, que 
10-5 attenudvn a dor. 

Vemos despontar o 
ia como uniu fraca es- 

perança, foge-nos sem 
que o pensemos, e a luz 
per 'e se como as nossas 
forças, a saúde e os pra, 
zeres. A vida se perdem 
também, sem o perce- 
bermos .. 

(Versão) 
JOSé CANTINHO 

TtKiitmmmaBiiBamBBiHB 

iem  hajas 

Mas veio um dia o orralho 
A' vida trazer a flor, 
Krgueu-se a pobre no galho 
Sorriu-se louca de amor. 
A tarde bom disse a aurora, 
Na trevà bri li m o'lume; 
Creio em  ti, -espero agora, 
Vejo a luz,—sinto o períume. 

Bem hajas, estrefla d'alva, 
Que brilhas no céo gentil, 
Branco eysne que se lava 
Km puras ondas de   anil /   ' 
Esta vida que me d'este 
E inteira a ti votada, 
Foi teu sorriso celeste 
Que tirou-a do seu uada! 

írOCOOOC-OOOOOC 

Socíelafle recrcatíya ü Penlia 

-**- 

A' L. 

Ninguém como  eu te lia 
de amar 
Nem mais   terno e mais 
ardente 
Ha^de teu   jugo aceitar! 

(J. de AMOEIM. 

E^-as a gota de orvalho 
Eu triste mesquina fI5r 
Pendida, murcha  no galho 

..Sem um sorriso de amor; 
E'ras a aurora querida, 
Eu a tarde que deanha; 
Tu tinhas creanças na vWa, 
Eu nem esperanças tinha! 

Tua estrella branca e pura 
1      Brilhava linda no céo,   . 

Mas a minha toda escura 
A face tinha n'mn vêo. 
E'ras um hymno. um  perfume. 
A luz, a doce harmonia; 
Eu a treva,—tu o lume, 
Eu a dor,—tu'alegria. 

-*- 

Conforme estava àhun 
cuido, realizou-se no sab- 
bado pretérito, nesta fre- 
guezia, e com assás bri- 
Uiantismo, a iiiaugura- 
ção desta Sociedade Re 

\ creativa. 
Já desde 9 horas da 

noite afflui&m distinctos 
cavalheiros e senhoras aos 
salões desta Sociedade; 
notando se entre os con- 
vidados, muitos residen- 
tes na Capital. 

Seriam dez horas da 
noite :quando dea-se co - 
meço as danças, ao sora 
de bellas peças cio reper 
torio da orchesti-n do 
symphatico Grupo Filar- 
mônico do Braz, que 
proporcionou assim maior 
jubil * aoü assistentes. 

Os   snrs.    presidentas, 
secretario  e    thesoureiro 

foram de grande ama- 
bilidade pai-à com < s 
convidndos, esforçando- 
se bem assim, para que 
os bailes corre.cem nà me- 
lhor ordem, e iiada hou- 
vesse a   descòntentar. 

Pe o intelligente moço, 
Durval rte Carvalho, foi 
então, feita uma ária 
acompaidiáda pela oi- 
chestra supradita, sendo 
ao terminar, bem applau- 
dido. 

Era me a noite, quando 
.foi servido úmCopo d'a- 
fjyn as pessoas presentes, 
sendo,    então     trocados 
a'guns brandes    Toman 
do a palavra ò snr.  Abí- 
lio   Barroso,"   agrade ceíi 
em   nome da  Soc:édáde, 
da qual    era secretario o 
acolhimento qtte   os   só- 
cios   o    grangearam    na 
at-ilna tarefa de   inaugu- 
ração desse   meio de di- 
vertimento^, bem assim, 
que este concurso   fosse 
dia a dia, mais avivado; 
disse também,'que, afré- . 
guezia da Penha, com o 
apnarecimento «d'0 Ban- 
deirante» jornal litterar o, 
com   certeza   nos   traria 
maior    soitima    de    luz, 
e vida. 

Respondeu então, re- 
merc.eando estas palaVi-as," 
e desejando üm futuro 
alcatifado de rtísas, â 
sociedade qrie então for- 
mava-se, o representante 
desta folha, J. Berger. 

Pelo Club Gymnástico 
Popular, faUou o snr. 
David    d'Abreu, agrade- 
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cendo o delicado convite 
rjue liavia recebido, . e 
exaltando neste inte ■ 
rira, a boa vontade que 
notavH no snr. A. Bar- 
roso, para que a Socie 
dado, que então inaugu- 
rava, sempre se elevasse. 
Em seguida teve a pala- 
vra, o dedicado moço 
José Barroso, que fez 
uma (splandecente ora- 
ção, mostrando a recom- 
pensa, que outr'ora tive- 
ram os Pharaós em suas 
viagens, sob furnas tene- 
brosas e ser. os altíssimos 
do Hymalaia, com o fim 
de buscar a Religião de 
Chrigto; que assim como 
elles fizeram, nos devia- 
mos de invejar, prestan 
do assim o nosso con-, 
curso a dita Sociedade. 

Foi calorosamente ap- 
plaudido e coprimenta- 
do, o orador. 

Teve ainda, a palavra, 
agradecendo o convite, o 
representante da Socieda- 
de Cassino Paulistano 
almejando um futuro bem 
ridente, áquella reunião. 

As danças,' sempre fo- 
gosas continuavam, no- 
tando-se em cada sem- 
blante um ar de conten- 
tamento, até que, come 
cando os gallos a cucu- 
ricarem no poleiro ter 
minou se essa festa ins- 
quecivel. Agradecemos o 
convite que nos   fizeram. 

iBgisiro  IíYíI 

Movimentodo Registro 
Civil da Freguezia án Pe- 
nha de França durante 
o semestre de Janeiro a 
Junhn de  1900 

Nascimemo —29, sendo 
de sexo masculino—15 e 
de sexo feminino 14; 
assim distinguido-: filhos 
de brazileiros—lõ, de ex 
trangeiros—10, e 4 de 
extrangeiros com brazi 
leiros, dos quaes, 27 são 
legitimes e 2 il!egitimos. 

Cazamentos—10, sendo 
7 de brasileiros com bra- 
zileiros 1 de Ailemão 
cóm brazileira, e 2 de 
Portugupzes com brazilei- 
ras. 

Óbitos--19, sendo 14 
de brazileiros e 5 de ita- 
lianos, assim classificados: 
maiores de idade —9, e 
menores- 10. 

vendo cs«o offioial que é, 
inváis'utivelraente , ' uni 
■i odeio    de - disciplina 

Ao   Anastácio    envia- 
mos,     preventivamente 
os nossos parabéns. 

Em vista «o accumulo 
de    matéria,   não   serão, 
publicados alguns artigos, 
o que faremos no    pró- 
ximo numero. 

Pedimos aos leitores 
nos desculpem por esta 
fidta involun.aria. 

Sabemos, de fonte se 
gura, que o brioso official 
da Brigada Policial do 
Estado, tenente Ánasta 
cio de Andrada Lima, 
correctissimo sub delega- 
do do Braz vai ser pro- 
movido ao posto de ca 
pitão. 

O governo procede com 
toda a   Justiça    promo 

Menino desapparGGido 
Diz o nosso c lega «O 

Rio Branco.» 
Desap pareceu no dia 

25 de Junho, o menino 
Clito Dutra, filho do sr. 
Manoel Bernardo, aqui 
retideiite: 

O menino Clito é mui- 
to inlelligente. e bom 
musico, levou com sigo 
o instrumento, saxe mi- 
bemo! 

Pede nos o afflicto pae, 
para sol citarmos dos col- 
legas de imprensa a 
transe ipção de-ta noti- 
cia e ás auetoridades a 
sua apprehensão.> 

-Sfc- 

Imprensa.—Temos rece- 
hido muitos jornaes, não só da 
capital como do interior do 
Estado. 

Ficamos summamente grato s 

Typ. Sole. S 
La. 

-onip. 


